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RESUMO 

 

Com a grande preocupação pela saúde e a preservação do meio ambiente, a busca por fontes 

alternativas de controle de doenças vem crescendo na agricultura. Isso porque os agrotóxicos 

estão sendo usados de forma indiscriminada, colocando em risco a saúde humana e o meio 

ambiente. As recentes pesquisas mostram a variedade de extratos vegetais que possuem 

substâncias bioativas eficientes no controle de patógenos. Por este motivo, o presente trabalho 

teve por objetivo avaliar o efeito de extrato de própolis e Plecthanthus amboinicus no 

tratamento de sementes de cebola inoculadas com Aspergillus sp. As sementes de cebola 

foram inoculadas com o fungo Aspergillus flavus. Posteriormente foram aplicados os 

tratamentos com agitação de cinco minutos em soluções de própolis e P. amboinicus nas 

concentrações: 0; 5; 15; 25%. O experimento foi montado em esquema fatorial 2 x 4 em 

delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições. Para as soluções de P. 

amboinicus houve o preparo de meios de cultura com BDA (batata-dextrose-ágar) e inseridos 

discos de 5 mm do fungo, para que houvesse a verificação do efeito in vitro no 

desenvolvimento do patógeno. As características avaliadas foram: diâmetro do halo de 

crescimento do fungo (teste in vitro); teste de sanidade; primeira contagem de germinação; 

germinação ; massa seca de plântula; comprimento de raiz e parte aérea de plântula e teste de 

emergência. Os extratos de hortelã-pimenta e de própolis não foram eficientes no controle do 

fungo Aspergillus sp., mediante as concentrações de estudo. O extrato de hortelã-pimenta 

utilizado no tratamento de sementes de cebola pode ter provocado fitotoxidez, desencadeado 

menores valores para a maioria das características de qualidade fisiológica destas sementes, 

comparativamente ao extrato de própolis. 

 

Palavras-chave: Allium cepa, extrato vegetal, controle fitossanitário. 

 

TREATMENT OF ONION SEEDS WITH PROPOLIS EXTRACT AND Plectranthus 

amboinicus IN THE CONTROL OF Aspergillus sp. 

 

ABSTRACT 
 

With a great concern for health and a preservation of the environment, the search for 

alternative sources of disease control and growth in agriculture. This is because agrochemicals 

are being used indiscriminately, putting human health and the environment at risk. As recent 

research shows which have efficient bioactive substances in the control of pathogens. For this 

reason, the objective of this work was to evaluate the effect of propolis extract and 
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Plecthanthus amboinicus without treatment of onion seeds inoculated with Aspergillusflavus. 

As onion seeds were inoculated with the fungus Aspergillus sp. Subsequently, the treatments 

were applied with agitation of five minutes in solutions of propolis and P. amboinicus in the 

concentrations: 0; 5; 15; 25%. The experiment was set up in a 2 x 4 factorial scheme in a 

completely randomized design with five replicates. And for the solutions of P. amboinicus, 

culture media were prepared with BDA (potato-dextrose-agar) and 5 mm discs were inserted 

into the fungus, so that there was no evidence of in vitro development of the pathogen. As 

evaluated characteristics were: halo diameter of fungus growth (in vitro test); sanity test; first 

germination count; germination; dry mass of seedlings; root overhead length; length and 

emergency test. Peppermint and propolis extracts were not efficient in the control of the 

Aspergillus sp. fungus, by means of study concentrations. P. amboinicus extract used to treat 

onion seeds may have caused phytotoxicity, triggering lower values for most of the 

physiological quality characteristics of these seeds compared to the propolis extract. 

 

Keywords: Allium cepa, vegetable extract, phytosanitary control. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Com o uso indiscriminado dos 

defensivos agrícolas, a sociedade tem 

cobrado cobrado do poder público ações 

que minimizem o uso destes produtos para 

que o uso desses produtos seja cada vez 

mais restrito (BRASIL, 2003). E por conta 

disso, muitos estudos têm procurado formas 

alternativas para diminuir seu uso para 

manter em segurança tanto a saúde humana 

como o meio ambiente. E como forma 

alternativa para o controle, têm-se estudado 

os efeitos dos extratos vegetais (DIAS et 

al., 2000; AMARAL et al., 2002) e óleos 

essenciais (PANDEY et al., 2000; OKA et 

al., 2000; OKA, 2001; PEREZ et al., 2003; 

LOPES et al.,2005), pois são produtos que 

em muitos estudos já mostraram eficiência 

no controle de patógenos. 

Os extratos vegetais são úteis no 

manejo de diversas doenças, principalmente 

na agricultura orgânica, pois representam 

uma alternativa na proteção das lavouras 

(BRASIL, 2003; SALGADO et al., 2003). 

Isso ocorre por possuírem princípios ativos 

que produzem compostos tóxicos aos 

patógenos (SALGADO; CAMPOS, 2003). 

Com o abundante uso de defensivos 

agrícolas, em alguns casos houve seleção de 

patógenos resistentes a estes. Por conta 

disso, os extratos vegetais vem sendo 

utilizados como alternativas nos 

tratamentos contra diferentes patógenos, 

isso porque seus compostos têm 

demonstrado eficiência no controle de 

diversos microrganismos. Esse fato 

possivelmente é por conta da interação de 

inúmeras moléculas que existem nos 

extratos (CARVALHO et al., 2014). 

Os extratos vegetais e óleos 

essenciais são focos de diversos estudos 

para que haja redução no uso de fungicidas 

sintéticos e que possuem resultados 

positivos no controle de patógenos. As 

pesquisas realizadas com extratos e óleos 

essenciais tem demonstrado potencial das 

plantas medicinais em controle de 

patógenos, pois possuem ação antifúngica 

que inibe o crescimento e germinação de 

esporos (BORGES et al., 2013). 

Estudo realizado por Portilho et al. 

(2013), demonstraram que extratos de 

própolis possuem potencial antibacteriano, 

anti-inflamatório e antifúngico, além das 

propriedades farmacoterapêuticas, e o 

própolis é amplamente utilizado como 

alternativa para substituição aos 

antibióticos. 

Fungos que atacam sementes, assim 

como o Aspergillus sp. causam sérios 

prejuízos como deterioração, lesões, morte 

de plantas e sementes, entre outros danos. A 

preocupação do ataque desses fungos se 

deve não apenas às manifestações no início 

do cultivo, mas também em plantas já 

adultas, por isso o tratamento eficiente de 
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sementes é de tamanha importância na 

agricultura (CARVALHO et al., 2012). 

Nesse contexto, por conta dos 

diversos estudos com resultados positivos 

utilizando extratos vegetais de plantas 

medicinais, o presente estudo possui 

relevância para o tratamento alternativo de 

sementes, sem agredir o meio ambiente. 

Portanto, o objetivo deste trabalho 

foi verificar o feito no controle e na 

qualidade fisiológica de sementes de cebola 

inoculadas com Aspergillus sp. e tratadas 

com Plectranthus amboinicus e extrato de 

própolis, e verificar o efeito de P. 

amboinicus no controle de Aspergillus sp. 

in vitro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido no 

Laboratório de Fisiologia Vegetal da 

Universidade Estadual Paulista/ Faculdade 

de Ciências Agrárias e Tecnológicas do 

Campus de Dracena-SP, no período de 

agosto a novembro de 2017. 

A espécie estudada foi a cebola 

(Allium cepa), sendo suas sementes isentas 

de qualquer tratamento. Posteriormente, as 

sementes foram inoculadas com Aspergillus 

flavus em meio BDA (batata-dextrose-ágar) 

juntamente com restritor hídrico manitol na 

concentração de 33 g L
-1

 para obtenção de -

0,8 MPa de potencial hídrico (MACHADO 

et al. 2001). Esse procedimento é utilizado 

para evitar a germinação de sementes 

durante a inoculação das mesmas. Após o 

desenvolvimento completo do fungo neste 

meio, as sementes permaneceram em 

camada única, por período de 9 horas 

(ANJOS et al., 2017) para que pudessem 

ser infectadas, seguindo de secagem natural 

sob temperatura a 25°C por 48 horas. 

Os tratamentos consistiram de dois 

extratos (própolis e P. amboinicus) em 

quatro concentrações (0; 5; 15 e 25%) e as 

sementes foram tratadas sob agitação por 5 

minutos. Assim o experimento foi 

desenvolvido em esquema fatorial 2 x 4 (2 

extratos e 4 concentrações), em 

delineamento inteiramente casualizado com 

cinco repetições. Após o tratamento, foi 

retirado o excesso das soluções das 

sementes com auxílio de peneira, e 

colocadas sobre papel toalha. Após 

secagem, aplicaram-se os testes para 

avaliação da qualidade fisiológica e 

sanitária. 

As características avaliadas foram: 

germinação (%), contabilizado plântulas 

normais após 12 dias da semeadura 

(BRASIL, 2009a); primeira contagem de 

germinação (%) contabilizadas as plântulas 

normais após seis dias da semeadura do 

teste de germinação;  massa seca de 

plântula: coletou-se todas plântulas normais 

do teste de germinação que foram colocadas 

em sacos de papel dentro da estufa (40°C) 

com circulação de ar por período de 48 

horas quando se estabilizou a massa (mg); 

comprimento de parte aérea e raiz de 

plântulas, foram amostradas ao acaso de 10 

plântulas normais do teste de germinação, 

expresso em centímetros;  emergência (%): 

foram semeadas sementes em bandejas para 

mudas de 162 células em substrato para 

mudas, e a avaliação ocorreu aos 12 dias 

após a semeadura, expresso em 

porcentagem; teste de sanidade (Blotter 

Test, em que se utilizou o método do papel 

filtro em placas de Petri permanecendo em 

câmara a 20°C por sete dias sob regime 

alternado de luz e escuro por 12 horas, e 

após esse período foram contabilizados a 

presença do A. flavus em microscópio 

estereoscópico, expresso em porcentagem 

(BRASIL, 2009b). 

Foram preparadas soluções de P. 

amboinicus com meios de cultura BDA nas 

concentrações (0; 5; 15 e 25%). Depois de 

solidificado o meio, foi inserido disco de 5 

mm de Aspergillus sp. no centro da placa de 

Petri para verificar o efeito in vitro do 

desenvolvimento do patógeno, que foi 

avaliado pelo diâmetro do halo e expresso 

em centímetros. 

Os dados foram submetidos a 

análise de variância, os extratos foram 

comparados pelo teste t e para as 
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concentrações, ajustou-se análise de regressão a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise estatística revelou 

diferença significativa para efeito do extrato 

de própolis e hortelã-pimenta para as 

características de germinação, comprimento 

de raiz, comprimento de parte aérea, 

emergência e porcentagem de Aspergillus 

sp. do teste de sanidade (Tabela 1).

 

Tabela 1. Germinação, comprimento de radícula (CR), comprimento de parte aérea (CPA), 

teste de emergência e porcentagem de Aspergillus sp. em sementes de cebola inoculadas com 

Aspergillus sp. e tratadas com extrato de hortelã-pimenta e própolis. Dracena-SP, 2017. 

Extrato 
Germinação 

(%) 

CR  

(cm) 

CPA  

(cm) 
Emergência (%) 

Aspergillus sp.  

(%) 

hortelã-pimenta    60 b*  0,35 b 1,17 b 50 a 98 a 

própolis 80 a 1,42 a 3,58 a 45 b 96 b 

CV (%)** 17,2 28,2 26,9 12,9 3,3 

*Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste t a 5% de 

probabilidade. 

**CV (%): coeficiente de variação. 

 

Observa-se na Tabela 1 que o 

extrato de própolis se destacou para as 

características de germinação, comprimento 

de raiz e parte aérea, quando comparado ao 

extrato de hortelã-pimenta, em que houve 

germinação de 80%, e tanto para CR e  

CPA, resultaram em valores maiores que o 

dobro do extrato de hortelã-pimenta, 1,42 e 

3,58 cm, respectivamente, mostrando assim 

que independente da concentração, o 

extrato de própolis resultou em melhores 

resultados quanto as características de 

vigor. 

Quanto a emergência de plântulas e 

a porcentagem de Aspergillus sp. em 

sementes de cebola inoculadas e tratadas 

com os extratos (Tabela 1), ocorreu o 

inverso, ou seja, houve destaque para a 

hortelã-pimenta em relação ao extrato de 

própolis. Observou-se 50 e 45% no teste de 

emergência, e 98 contra 96% de Aspergillus 

sp. para o extrato de hortelã-pimenta e 

própolis, respectivamente. Vale destacar 

que a diferença foi apenas cinco pontos 

percentuais, sendo assim pouco relevante 

para o teste de emergência. 

Do mesmo modo ocorreu no teste de 

sanidade, os resultados mostraram que nem 

um dos dois extratos conseguiram controlar 

o fungo Aspergillus sp. pois obtiveram 

resultados próximos a 100% de 

contaminação, e baixa diferença entre si 

(dois pontos percentuais, 98 contra 96%). 

Segundo Oliveira et al. (2007), a hortelã-

pimenta apresenta propriedades em sua 

composição que possuem atividades 

antimicrobianas, e que essas propriedades 

estão diretamente ligadas aos compostos 

timol e carvacol, embora não se mostrou 

eficiente no presente estudo. 

Em trabalho realizado por Pinheiro 

et al. (2015), mostrou que a hortelã-pimenta 

em concentração de 0,12% teve maior 

eficiência do que a utilização de alguns 

herbicidas. Nesse estudo, os autores 

compararam a utilização de herbicidas 

sintéticos e alternativos para mostrar que 

em alguns casos, o tratamento alternativo 

também é efetivo.  

Mas apesar dessas características, a 

eficiência do extrato de hortelã-pimenta 

depende principalmente das concentrações 

dos compostos que apresentam (AGUIAR, 

2004). 

Na figura 2, pode-se observar que 

não houve diferença na contaminação nas 

concentrações do teste com o extrato de 

própolis, mesmo na maior concentração a 

semente foi contaminada pelo fungo. 

Destaca-se que este produto possui 
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eficiência antimicrobiana, porém sua 

eficácia depende do local de produção 

(FERNANDES et al., 2006). 

Em estudo realizado por Souza et al. 

(2017), demonstraram a eficiência linear de 

atuação do extrato de própolis no controle 

do fungo Penicillium sp. À medida que se 

aumentavam as concentrações, limitando-se 

a 20%, houve total inibição do crescimento 

micelial do fungo, no teste realizado in 

vitro. Apesar do presente trabalho não ter 

apresentado o mesmo resultado de Souza et 

al. (2017) quanto ao teste de sanidade, 

porém com relação aos testes de 

germinação e vigor (Tabela 1), observou-se 

que o extrato de própolis não afetou a 

qualidade fisiológica das sementes de 

cebola. 

Nesse estudo, realizou-se o teste in 

vitro inoculando-se o Aspergillus sp. em 

meio BDA juntamente com as 

concentrações de hortelã-pimenta em 

estudo, e não houve diferença significativa, 

observado 72 mm de média geral do 

diâmetro do halo de desenvolvimento do 

fungo, significando que este extrato não 

proporcionou efeito antimicrobiano, 

contradizendo a afirmação de Oliveira et al. 

(2007). 

A respeito dos resultados inferiores 

observados em sementes tratadas com 

extrato de hortelã-pimenta, é possível 

explicar tal fenômeno pela ocorrência de 

efeito fitotóxico (Tabela 1). 

Quanto aos resultados de matéria 

seca por plântula (Tabela 2), ocorreu efeito 

significativo para interação dos extratos 

com as concentrações. Na concentração 

0%, apesar de haver diferença entre valores, 

não houve diferença estatística, o que já se 

esperava, pois nos dois tratamentos, 

utilizou-se apenas água para tratar as 

sementes. Já nas concentrações de 5, 15 e 

25% houve diferença significativa entre os 

extratos, em que se observa em 5 e 15% do 

extrato de hortelã-pimenta, superioridade 

dos resultados quando comparado ao de 

própolis, com valores de 72 e 50 mg, 

respectivamente. E na maior concentração 

(25%), ocorreu o oposto, observado maior 

valor para o extrato de própolis (68 mg) em 

relação a hortelã-pimenta (40 mg). Esse 

resultado reforça a discussão da tabela 1, 

pois demonstra que na maior concentração 

prejudicou as características fisiológicas da 

semente de cebola, que são as 

características de germinação, comprimento 

de radícula e parte aérea.  

 

Tabela 2. Matéria seca de plântulas de cebola inoculadas com Aspergillus sp. e tratadas com 

concentrações de extrato de hortelã-pimenta e própolis. Dracena-SP, 2017. 

Extrato (%) 
matéria seca (mg) 

hortelã-pimenta própolis 

0 39 a* 54 a 

5 72 a 46 b 

15 50 a 24 b 

25 40 b 68 a 

CV (%)** 29,7 

*Médias seguidas por mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste t a 5% de 

probabilidade. 

**CV (%): coeficiente de variação. 

 

Houve diferença significativa para 

primeira contagem de germinação e para 

porcentagem de Aspergillus sp. referente a 

fonte de variação concentração de extrato 

(Figura 3), ajustando-se regressão linear 

para ambas as características. Nota-se para 

primeira contagem de germinação, 

diferença apenas de cinco pontos 

percentuais, partindo de 20 para 15% 

(referentes à concentração 0 e 25%), ou 

seja, aumentando-se a concentração do 

extrato, afetou o vigor das sementes de 

cebola, provavelmente o princípio ativo 

pode ter afetado o eixo embrionário ou o 

material de reserva. 
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Já no teste de sanidade, partiu-se da 

menor para a maior concentração, de 99 

para 92% de contaminação com Aspergillus 

sp (Figura 1). Embora tenha ocorrido 

diferença significativa, observa-se que os 

extratos não proporcionaram controle 

eficiente contra o Aspergillus flavus. 

  

 
Figura 1. Primeira contagem de germinação e porcentagem de Aspergillus sp. em sementes 

tratadas de cebola inoculadas com Aspergillus sp. Dracena-SP, 2017. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os extratos de hortelã-pimenta e de 

própolis não foram eficientes no controle 

do fungo Aspergillus flavus, mediante as 

concentrações de estudo. 

O extrato de hortelã-pimenta 

utilizado no tratamento de sementes de 

cebola pode ter provocado fitotoxidez, 

desencadeado menores valores para a 

maioria das características de qualidade 

fisiológica destas sementes, 

comparativamente ao extrato de própolis. 
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